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Introdução – A ureia é o principal fertilizante nitrogenado utilizado nos cultivos comerciais de 

café na Amazônia Sul Ocidental, especialmente no estado de Rondônia. No entanto, apesar de 

muito utilizada, a ureia vem apresentando problemas com a perda de N por volatilização de 

amônia pela ação da enzima de urease. Para diminuir as perdas, recomenda-se a incorporação 

da ureia ao solo de forma mecânica ou por meio de irrigação, após a aplicação do fertilizante 

no solo. Porém, como o cafeeiro é uma cultura perene, a incorporação com implementos 

agrícolas é inviável o que torna a irrigação o principal meio para reduzir as perdas por 

volatilização. Além da incorporação por irrigação, há também a possibilidade de utilização de 

fertilizantes associados a inibidores de uréase que tendem retardar o processo de hidrólise da 

ureia, permitindo que o fertilizante permaneça no solo por maior tempo com reduzidas perdas 

por volatilização. Objetivo – O objetivo neste trabalho foi avaliar a volatilização de amônia de 

ureias com ou sem inibidores de urease, submetidas a diferentes lâminas de irrigação. Material 

e Métodos – O experimento foi conduzido no campo experimental da Embrapa Rondônia, no 

município de Porto Velho – RO, em um Latossolo Vermelho-Amarelo, em esquema fatorial 

5×6 composto pela combinação de cinco fontes de N com seis lâminas de irrigação. As fontes 

de N foram: 1) Ureia perolada (45,5% de N); 2) Ureia (44,3 % N) + 0,15% de cobre e 0,4% de 

boro; 3) Ureia (45% de N) +NBPT; 4) Ureia (43% de N) + Enxofre (1%) e; 5) Testemunha 

(Sem aplicação de N). As lâminas de irrigação foram 0, 5, 10, 15, 20 e 25 mm. Resultados e 

Discussão – Na ausência de irrigação, a ureia+NBPT promoveu as menores perdas de NH3 no 

período de zero a 120 horas e no acumulado de 360 horas; a ureia perolada apresentou as 

maiores perdas de N por volatilização no primeiro período (zero a 120 horas) e no acumulado 

de 360 horas; e os tratamentos ureia+Cu+B e a ureia+S, apresentaram perdas intermediárias, 

com valores maiores que a ureia+NBPT  e menores que a ureia perolada no primeiro período e 

no acumulado de 360 horas. Conclusões – Na ausência de irrigação a ureia perolada apresenta 

a maiores perdas de N-NH3, enquanto a ureia+S apresenta a segunda maior e a ureia+Cu+B 

apresenta a terceira maior perda. A ureia+NBPT apresenta as menores perdas de NH3. A lâmina 

de 5 mm de água não é suficiente para cessar a volatilização de amônia. Com a lâmina de 10 

mm de água a volatilização de amônia de todas as fontes estudadas se iguala a testemunha (sem 

aplicação de nitrogênio).  
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